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O titulo escolhido polo «Centro
^^'^¦&^^r.^.servir-lho do senha"no templo augusto da imprensa npe-
nas significa um preito do liomeria-
gemVa um dos mais fortes esteios do
grande edificio da, litteratura nacio-
nal.

Iracema é uma das criações mais
bellas e originaes de Alencar.

Um dia o grande genio fráncez
açoitado polo temporal da revolução
disso a seu amigo Malesherbes queia errar no seio das florestas virgens
cio Novo-Mundo e lá escreve?*—a
epopéâ do lio me m da natureza. 

como o desejo

m

«*'*•!'

Não foi tão feliz
que alimentava aquolle espirito su-
perior e fecundo.
Obrigado a um exilio doloroso, vèri-

do sua familia desapparecer nas ar-
dentias sanguinárias d'aquella cnor-
me;;commoção social—foi no silencio
profundo e solem no do bosque ame-
íicano. com o coração esmagado pelaclava do infortúnio—conceber o poe-ma selvagem de Atala—um appcn-
dicedos Natchcz.

Não sei onde haja mais genio o
inspiração,si na obrado Chateaubri-
and, si nacreação de Alencar escre-
vendo o Iracema, um poema indiano—gemma preciosa,rutiIa e brilhante.

Acho entretanto o poema do geniocearense superior ir!uni ponto ao do
grande viajor francez.

Em suas paginas bebe-se
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gottas adamantinas do orvalíio emco rol Ias mullicòros, mais còr localmais naturalidade o esplendor poe-tico do que nos Naéclícz.
Chatoaubriand ó inferiorn Alencar

quando nos descrevo a scèna do Gha-ctas desvairado nas savanas em bus-ca dotumulo do Atala.;ou sentado so-bre o rochedo do Voillóe vendo pas-sar assombras da bella indiana odeAubry nos vapores que surgem docrepúsculo nas margjns -dos lagosserenos e rnelanchoiieos
Apczar da riqueza de imagens odo colorido que lia no ostylo cio nu-tor (Io genio do ehristiaiuxmo, sintomais commoçáo, sinto que tenhomais nervos, quando leio a paginadescriptiva em que Alencar pinta amorena, tabajara,de lábios de mel,nasvésperas de ver o frücto de seu amor,sentada n',u.m comoro do areia, os-calado pelos alboros do uma madrii-

gada de rosas, a interrogar com seus

como
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grandes olhos castanhos o azul tr; i-dor das ondas sobro cujas cornas es-
pumosas passou, corno.'a aza de uma
gaivota, o barco que levou para—odesconhecido—aquello ente rnyste-
rioso que ella sente nas libras deseu coração como a outra, metade desua alma...

Justificado o titulo è natural dizer-
mos mais algumas palavras sobre o
nosso apparecimento na liça dncru-
enta da imprensa.

Unidos pelo mesmo pensamentobatalhamos por um ideal único —o
aperfeiçoamento do espirito nocam-

Só a Arte luimortulisa

NUM. I

po da litteratura em busca. da. arte odo bello,'Qual ò mensageiro das nossas orno-
çòes, do nosso sentir, da nossa con-
cepção—sinão este vchieuío mvste-
rioso—a imprensa— revoada de"pas-
saros que leva. por ioda parte o,,p>mo
de oliveira o a. somente leeunrl^ do
pensamonio humano.
Assinvpojs, o nosso despretencioso

apparecim^rrt^-unl re os com bateii Los.nas luclas da iritelligenciii, quer dizermais uma parcella no grande mune-ro dos que so esgrimoin pela civili-
sacão e pela Pátria.

José' Lixo.

IRACEMA
Vamos justificar a razão porque

preferimos o titulo acima para onosso jornal.
A alguns dos nossos patrícios pa-receráelle impróprio, a outros fii-

til talvez, em vista do adinntamen-
Io do Csntro Litterario ; mas a èstea
como áquelles responderemos sim.
plesmente, que assim procedemosde accordo com o dokso program-ma.

Antes de tudo convém dizer quenenhum conhecemos nós mais do
ce, mais melodioso, que traduza
mais cabalmente a feição da terra
cearense.

Estamos em epocha de rehabili-
tações.

Quando simples colonos, o gover-no da metropoli mandava impor-
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nos os seus nomes antiqua los com aexclusão dos de origem brnsilica. «piohibia terminantemente que osfilhos do pa:z falassem a sua pro-pria lmgua. v
Assino, a Piilpinr. mandou-ne eha-mar Mecejan:., a Porangaba, Ar-ranche» aCitlcHiiii, SourS, a Ibia-

paba, ViU,» Viçosa, a Miranda, Cra-10, a Btturitó. Montemor-o novoetc. '
•Seria, pois», de muita justiça quese trata-se de reivindicar pára es-sasdQutras localidades o direito aseu» primitivos nomes.
O nosso território outr\>ra eraconhecido por«Paiz <le Jaguar.be»,e a primei.a p>voaeào fji denomi-nada Ceara pelos t>otvguartí, queacnando-a similhante a outra noKio Unindo do Nortssui pátria, porsaudades delia, lhe deram o meninonome.
lira preciso que passasse elle a t >-da capitania, éein .seu lugar ücas-se o de Forte ou Força, quo maistarde mudado em Fortaleza- signi-fica-se o jugo do forro que por maisue século piso i sobre os cearense!-.Iodos conhecem a historia do go-vcrno dos capitâes-móres.
Até a epocnii da in.lepen lencia,

e luésmj mais adiante, nossos avósnão tinham vontade, nem direitos,
nem vuto. nem previlegio algumsinaoodas patentes de ordeuanca*
pura mais subservientemente ter-virem a iil-Rei Nosso Senhor.

iJor felicidade nossa oh tempos
são outros.

Temos hoje uma pátria livre etodos trabalham para o seu «ngrán-ducimeuto, buscaudo reparar os cri-me» do pti&í-adi).
Resta agora qu9 ao nDine de For-taleza, que lembra ainda o domi-mo terrenhida prepotência e ar-rogancia de governadores imbecis,seja substituído pei0 de Iracema, atorutosa cearense, prototyp) dade-dicacàu. da lealdade e do amor da

pátria.
üste nome duleissimo, melodiosaoaltagauu de quantos conhecem astradiçõjsdj listado, recordará nãoos gemidos dos que softYeram' noscárceres do furt.', na »o sangue dos

yiciimados á. sombra dos agent.Jsue a^uaMagestade, mis urna idéa
jie progress ), de adiantamento; umaJeuda mimosa tntretecida com osíulgores de um grande gani > cea-reuse : a representação palpitanteda iorm jfiura alli a ia á energia, doaiteeto alliado á abnegação, da co-ragem ailiada á constância, do es-for,o adiado a perseverança, quedc-aputa a leaibranca da formosa
heroina.

Não ba»ta que os mais distinctos
ehcnptoros uosul e do norte, quer«mjMUies, quer em livros, deuo-
minem esta ujlla capital a «terra
tio Iracema», convém que seja rea»
lis ida quanto .-iates e»ta asuiracüo
naeiona..

ivcjiMo aos representante-» do po-Yò c:arHuse, na próxima reunião do
(Jougresfo, nós a moeuiade, os bo-
meus djauinnhn.n, os legítimos re-
pre.ientautes do futuro, de»pertau-

IRACKMA

do-lheso patriotismo eo amorá ua-tria, havemos também íl«i juntarnossa supplica a dou que pedempela transmutação de u im* pnrne»ta fo mosissima capital, eis p ir
que escolh-ímoBo mesmo nome parao n »st-o jornal, no*«» ca npo de ac-
^ao, o vamos trabalhar eVin a con-vicção de que* havemos <ít triu n-
phar.

An tonto Bezerra.

i\o uno ni: imoute
(ONKISSÃ ')

• Fale.
«Ku fui o assassino cruel da lion-

ra de um pobre homem que nun-ca hiefez mal, de un pjbre lio-
inem de bem que vivia modêfti ehonra lamento na ob*curilade desua posição social, mas infeliz, s jíii
o saber, porque não tinha, na sua
individualidade physica o espiri-
tual. os predicados exigblos pelagrande conpleição artística d ! sua
esplendida mullier, desse demoni»
de carnedefjgo esorriso ..eanj»,
que me endoideceu e f z de mini
o JàSsasRas»ino moral de «eu h mra-
do marido, o ladrão de minha pio-
pria dignidade, um bandido invés-
tind) contra mim mesmo.

Luetámos numa batalha renhi Ia
de atlracçõjs e repul-õis. ella luc-
tand» contra mim, com a forci de
seu grande amor e o poder dê sua
extra H-din-iria f.rmimua. eu luc-
tan Io contra mim mesmo, com a
fraquesa de minha vontade iudeci-
sa, para livrala <la vertigem de
cair nos meus braços, ondo desejava
tel-a eternamente.

Caí como um roble collossal o *s-
sa lueta terrivel de corações em quese perde á luz dos olhos, vacilla a
consciência, e o cérebro morre.

Venceu- ne como se vence um
heroe, victoriosamente.

Vencido, perdida aonseiencia
de inim mesmo, atiroi-me em seus
braços, como se me atirasse no iu-
férno para calvar-me; Apertei a,
numa angustia cruel de djsespero
e de raiva, j>ara matal-a, porqueme tinha vencido, a mim que não
qu-íii i arnir nunca, q;ie odiava oamor. Descia» mais profundo das
niiseiias humanas e subi á puresado... am >r.

Amavamo-nos cjm agrandesa e o
descuido dospurjs coraçõe* virgi-,
naes. O n »sso amor ora um fundo
mar sem fundo, sem algas e sem
lodo, u*n oceano azul tem praias esem horisontes sem ondas nem va-
gas. E tinha-me seguro o firme n*
pedestal ery.tillinj deste n.hotf,-
tal, ex^raordinari .. quando a ca-deia mágica e c inlente de seus bra-eus arrastou-m-», de súbito, ao de-
licioso inferno ue prostituil-a. Foi
uini quéiaeuorm •, pinjiij caí do
alto suprimo de minha dignidade
e de meu orgulho.

Os sentimentos virtuosos fugiam-
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me do peito como pássaros iiu-
migrantes, a proporção quo o vio-
lento amor ardente que esta mulher•inspirou-me, nvussalnva-os : o or-
guino só, como um demônio, sus-
tentava-mo ainda contra os embates
terríveis du sons olhos de fogo, con-
tra as supplicas ternissimas de seus
l.iliios do itfôl",'nhrin lo-se n.i verme-
lha flor de um beijo que me offu-
rocia.

Chegou o momento em qu3 não
pule m.iis luct-ir contra mim por el-
Ia o Mçceitei aquella olferUi. Quei-mou-mu aquelle beijo primeiro...Minha, vida tinha .sido serena co-
mo o espirito do um santo,calma co-
ino a fé,tranquillà'còmo a innoconcia,
firme como a esperança : eu, porémnfioíimiva; iriaâ hoje quejtenho den-
trodo peito, grande, inímenso. o
sontimento du \;id;i, sinto que minha
existência tem tolas as tumpesta-
des queeonvuleioiium o espirito Ini-
mano, os pavorosos assombros dos
criminosos, os dósfalleciíriehtos dos-
cobarJus a as baixezíis dos traido-
res.

líreiii-me, fui homem deante dei-Ia, caí, fui um miserável deante du
mim.

Menti, enganei a todos, -enganei a
mim, só não enganei a ella, porquêamei-a com toda « graridesa de meu
coração, com tolas as baixezas queme dominavam a alma. com todas
ns fortes tentações do minha carne.

Sim.... I.is.síi mulher fez-me o pri-moiro de todos os homens —na fe-licidiíde de ler-lhe possuído inteira-
mente o còrpó perfeito «: esculpturn I,a almi amante de artista, o primei-ro na pratica de tolas as baixezasde que me fez capaz.

Nunca, mais esquoci-a, nem osquõ-ei nunca este passado de que vivi.
Fé por isto que ainda hoje quandoa vejo curvada sob o peso dos nn-nos, com a neve da velhice na ca-beca. enrugada, tremula, olhos furi-dos e mortos, admiro-me de ter a-mado tanto uma cousa tão hediondahoje, e tenho Ímpetos selvagens de

-*>

beijar aquella bocea emmurehueidu ±i_fria que ainda tem a semelhança deuma rosa que perdeu a vida e 
' 
nãotem mais perfume....»

E o velho; fechando os olhos, e.s-boçou o gesto de um beijo ausrüs-tioso e frio o morreu beijando a ima-
gem de seu amor adorado.

¦ .í

PliDiíO Moxiz.

Xavier du Carvalho

(Fruetos .Selvagens.)
Conheci Xyvier de Carvalho, oanno passado, na Fortaleza, quan-do motivos de moléstia obrigaram-no u vir ás plagas cearenses, atira-Indo pelo clima.
Vèl-o e conversal-o, foi o mesmo

que reconhecel-o, logo a primeiravez, poeta de fina tempera, formada
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-do oiro mais puro «Io sentimento o
esmaltada pelo clarão irradiante das
idéias.

Foi if uma das avenidas do Pas-
seio Publico que travamos conver-
s.i, numa confidencia de Íntimos,
«•orno a de dois seres que de muito
se oòmmiinieain ode longe se com-
preaendem.

N is palavras de Xavier de Carva-
Mio ti ivia tantos arroubos de moçi-
dad.\ tantos estos de paixão, tantos
élaas de esperança que por ve-
/ei osiiXiriécia não sei si de pasmo,
si de alegria insofírõgo, a minha oi-
ganisaçao de seeplieo, cheio de stiu-
dadei e de nostálgias, como sou.

Debalde' procurei acompanhai*-
lhe os vôos, debalHe, em boa hora
o digo, porque Xavier, è mais mo-
co do que eu : o pegaso da minha
phantasia tevo muitas vez.es de enco-
ílieras asas, nào tanto com modo
dos algares e deçjives, quanto to-
m ido de espanto d'íiquelle iniuvdo de
sonho, aíuzilando chimeras—-relam-
pago, brilho ineomparavel.

Tal é o poeta cujas estrophes eu
releio com verdadeira delicia, nu-
ma constante alternativa de arrou-
bo e enthusiasmo, febris, a medida
que as páginas sonoras dos Frartos
Seloafjens vão passando ante os
meus olhos anciosos e insoliregos.

Ha, actualmente, neste trágico Min
de século bafejado de todos os la-
dos pelas bombardas e pelos canhões
de accesas pugnas, de grandes
Combates, de povos contra povos, de
irmãos, contra irmãos, uma outra
grande efervescência que parece
igual, sinãp muito superior á. pri-
meira, si bem quo menos ostensiva
e menos estrondosa.

No inundo das idéias o dos senti-
mentos a guerra é tão encarniçada
e mortífera, como no mundo dapol-
vora e do ferro fundido.

Todo um estendal de theorias, lit-
terarias umas, seiehtiíicas outras,
estas poéticas, aqucllas românticas,
aqUéll'outras políticas ou s.oeiáes,én-
golfinham-se no domínio do livro e
da imprensa, no velho e no novo
mundo, desputando umas ás outras
o primeiro passo no caminho do
triumpho e da gloria,—Não sei bem qual d?ellas seja a,
preferível, qual d'ellas esteja na pon-
ta como se diz na linguagem piclo-
resca da epocha.

O que afirmo para mim é que no-
nlüima tem perante o meu espirito
o cunho de uma verdade incontes-
tavel. Ao contrario todas ellas afíi-
guram-se me verdadeiros balões de
ensaios,bandcirolas atiradas a.) vento
em procura de quem em tornos d'ei-
Ias faça coro á apotheoso de espo-
euladores.

O sentimento, quando transbor-
da, nào admitto theorias, o (jenio
não conhece ççf/nas,, a nrto não tem
limites, o talento nào tem pèas.

Um poeta pode ser parnasiano,
decadista. romântico, ao mesmo
tempo, sem que perca alguma vez
a sua faculdade dominante, a. for-
ç.a sensoria, o plexo, a oohoc com
que elle exprime em linguagem sol-
ta ou rimada, em prosa desonvolta

ou em versos mal metrificados, as
ileias do seu espirito, os movim» n-
tos do seu coração.

Ser simplesmente parnasiano co-
mo Locouf de Liste é circunscrever
os vôos de uni grande gênio, ori-
ginal o altivo, a um recanto de ar-
te, (pie se pode representar muitas
vezes p^r uma ridícula rede de es-
inaltes.

Ser simplesmente romântico como
Lamartine é dospresar os doiramen-
tos rutilos, os explendores também
de uma forma algumas vezes des-
lumbrante sublime, para converter
o estro h-iima caudal de lagrimas
muitas vezes ihsipidás.

Para mim o ecletismo é tão supe
rior em lilteratura como em philo-
sophia.

li embora, diga-se que levanto u-
ma tlieOr.ia ao mesmo tempo que
combato todas as theorias'; ;o oeíe-
tis mo e a synfhcse do que ha de ver-
dadeiró o sincero em todas as theo-
rias, e, si ecletismo que;- dizer es-
colha, a selecoáò das idéias, o dos
sentimentos ao lado da seloeçào da
forma, é o principio mais bello de
uma sviitliesç idoial.

Os dois melhores poetas porlu-
gnezés que eu conheço são ocleti-
cos.

Guerra Junqueiro tem as c.inlilo-
nas langorosas do 1). João e tem as
estrophes ruíilas dos Simples; Gon-
••alves Crespo tem as bailadas plan-
gentes das Miniaturas e tem os Ido-

! cos cinzelados e pai lidos dos .Vo-
i ctúriios.

listas considerações me suggeriu
a leitura dos Fraçtos Soloiujens, eu-
jo auetor não quiz filiar-se a nenhu-
nia escola, no (pie andou muito bem
avisado, revelou em relação á poe-
sia um modo de entendei' quo pare-
co original actualmente, se bem que
seja para mim o mais natural e ver-
dadéirtí.

Alves Lima.
/ Continua)

I

VmsIk» «lese* t»

(A Iln-Riia i:s DK Carvalho)

Qt.te acervo de saudades lhe esma-
gára em cheio o coração, ao ver de,
novo, por entre a verde folhagem, a
casinha branca, onde ella vivera na
plenitude de uma felicidade que não
se descreve-

Viera-lhe um desejo ardente, in-
vencivol de (ornar a ver, uma, vez ao
menos, os lugares em que rira tanto,
em que cantara os idyllios da. amo-
rosa paixão (pie a prendera ao eleito
de sua alma. A dor tem as'suas volu-
ptuosidades, amargos deleites que se
expandem em lagrimas, em soluços
dilacerantes. Entrara. O jasininoiro
á cuja sombra ouvira a primeira
confissão de amor que elle lhe fizer.i
cmmureheeòra de todo. Nem um bo-
tãosinho perdido, nem um vago per-
fume que iembrasse a esplendida pri-
mávéra de outXora ! ... :

Tudo abandonado e inculto !
Parasitas invadiam o pequeno re-cinto, onde existira o jardim que ella

cultivara com solicitude apaixonada,
porque eil.j adorava as flores, irmãs
de suas faces e de seus lábios carmi-
nados. No interior da casa os mes-
mos traços de abandono.

Porque em vez dos tons alegres
da luz franca que o sol espalhava no
quarto fronteiro ao jardim, em vez
dos gorgvi >s que soltavam as aves
evadidas dos ninhos, entravam ape-
nas uns tristes raios que, coandp-se
atravéz das lon Ias da janella, espa-
Ihavam-se numa claridade inortica
de crespin-iilo hibernai. merencoHmo
dolente ?

Porque ouvia-se apenas o sussurro
da brisa agitando lenta as folhas das
arvores, como si tivesse per li Io ;.
travessara gracil dos bons tempos e
parecesse entoar nénias á ventura jámorta ?

Enò emfanfo o amor conservãra-se
puro e aooèso no intimo do coração
da pobre moça como o fogo de Vesta
no templo Jnviolavel da oastidndo
paga.

Sentia-o p ilpilanle, a agitar- lhe os
nervos. «¦ ;n|ii scer-liioo sangue, daii-
do ao s.mi organismo impulsos de
vitalidade, énthusiásmos de dedica-
ção altruísta e sublime.

Mas ah ! De onde provinha aquella
tristeza a que se consociavam meiga
e fraterna(monte as flores, os passa-
ros e a própria luz matinal quo ou-
tr'ora a banhava fresca, e acaricia-
dòra auroolán-lo-lhe a mocidade, ora
envolta no pesado crepe da dor?

Sabia que vivera ali longos dias
longas horas, porque ttido lhe falara
d'esse passado adorável, sabia, que
elle já não existia porque não via
mais a seu lado, a oihal-a, freineulo,
a sorrir-lhe de quando em quando, a,
esb-rnsoal-a na loucura dos beijos
aquelle perante quem abdicara a vou-
fade, a intelligència, de quem se li-
zéra escrava submissa, e que agora
a deixara só para ir dizer as mesmas
palavras, repetir os mesmos protestos
ã, outra, que jamais o amaria tão ve-
hement emente.

Eis porque tudo mudara, o a casi-
nha risonha na. quadra da ventura,
estava agora feita, um ninho deserto.

Tudo mudara, porque flores, aves,
luz o perfumes viviam do reflexo da
felicidade que ella conquistara e que
se esvaecora para sempre.

Apenas o amor lá eslava ainda, a
queimar-lhe o coração,a sacudir-lhe
as libras, a. levai-a ao Calvário da
dór, firme, inabalável como o roclic-
do.

Só elle resistira aquelle aeabamen-
to inesperado o a iIluminava—pharol
de esperança—no mar tempestuoso
e incapellado das desillusões e do
desespero em que ella naufragara.

/<'. Clotüdk
1895—M:iiXo:.
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O ('uiiiiilin Verile

Acostumava mos-, todas as tardos,
refestelar-nos nVíimãs velhas catlei-
rás, no atrio desonrado de nossa ha-
bitação,—um velho sobradinlio ama-
relloparode-meia da estação do trem
suburbano que de meia em meia ho-
ra corria veloz os zigue-zags do ca-
minlio que ia ter ã cidade. Discutia-
.se tudo n-aqüelle cenaculo, entre to-
dos, desde os de capacidade intellec-
tual provaria atóásmedioeridades que
devoravam os catálogos das livrarias
para despejar no correr das discus-
soes. Os altos problemas de biolo-
logia eram postos ã luz da critica,
firmados pelo testemunho de Letour-
nean, um sábio muito em voga, que
andava na bibliotheca do todos nós.

Discutia-se ávida liomihal, ao mos-
mo tempo que passava-se á viria ve-
getaj, mostranrlo-se o valor da cio-
rophila das folhas por combinação
das duas cures—azul eamarello—que
davam o verde nítido e es noraldo...
lima ve/, tarde avançaria, o crepus-
culo è;m moldura dójã nuns véos ano-
grados, fatiava-se calorosamente so-
bre as idóas explendidas por Binei e
Força respeito dos plienomenos liy-
pnoticos, quando o trem suburbano,
.silvando em retirada, movia as rodas
como aranha terrível e ia rolando
ptdos trilhos aroiados, e macios, em
reclas estradas em tora.

De súbito ouvimos um truc pesado
e duro. Alguém cabia ! exclamou um
dos companheiros nervosamente af-
Ilido,

Todos de pi'1,conversarão cortada,
palavras mudas, refreando a respi-
ração, procuravam um signal de af-
fitaria ti vã de um grupo de homens
que demorava á distancia. Adeante.
o trem silvava de novo, em repetidos
signaes, e parava delinitivamente.

Um desastre ! não havia duvida.
Era preciso neudir, e não nos fizè-
mos esperar. Na primeira curva, um
homem embriagado havia tombado
no momento de tomar o trem e res-
vaiado pela linha.

O trem pegára-o. O craneo havia
sido partido meio a meio, eonsor-
vando apenas os ligamentos rio coiro
cabelludo pelos cabellos avermelha-
dos do sangue vivo, escarlale, espit-
nejanto. A omoplata esquerda havia
sido partida e o femur da perna es-
querda escarnãdò mostrando o teci-
do bem formado, a ilida bolinte, pai-
pilante...()s circumslaníos penalisavam-se,
ernquanto um homem, de apparencia
distinetu a um lado, de violão debai-
x.o do braço, exclamava sentidamon-
te : E iamos nós para a vida ! E elle
foi so para a morte ! Este homem
era o Caninha Verde.

Quem n:Yo o conhecia nos àrodo-
res todos ? Boíiemio eterno, vivia a
bebei1 pelas tarvernas, dia o noite,
com seu violão debaixo do braço,
cantando modinhas, a ehalaeoar a
vida. Tinha ti; ri ar disliiitilp, com
seu bigode loiro e uns olhos a/.ues,
doces e langueCidos. Passava noita-
das nas seremitas, por noites de luar,
.horas inteiras recitando os versos de
Castro Alves, rlobrèa, de que muito
gostava, os versos senlimentaés de

Casimiro de Abren. as rimas apaixo-
nadas de Fagundes Varella, «o dou-
tor Luiz Nicoláo como se expressa-
va», o meu companheiro dessas gran
diosas scenas do gozo terreno, que
jã. lã anda pelo reino azul docèo,..

f— Ainda mo lembro de uma vez, de
uma serenata, em qne poinpeoi o
violão queixoso parti que elle reci-
tasse uns%,ersos de improviso, ver-
sosque todos sabem hoje de cór.

«Penstíbiti em ti nas horas de Íris-
tesas.»
e o pobre do moço chorava, como
creanca, 11'iim pranto .amargo e sen-
tido...'

—Mas o meu pobre amigo que a-
gora ia çommigò para a vida... coi-
lado ! fica abi estendido !

E uma. lagrima, expontaneamente
farta, horbulhou no laerymnl do Ca-
riiriha* Verde, num esguincho rapi-
do, que se foi confundir com o boa-
Iho de sangue do cadáver do bêbado.

O trem jã havia dado marcha e o
sibilo longínquo annunciva-o noutra
estação;

--Agora já,não posso seguir. A lua
no «alto' aclarava serenamente, com
sua luz suave, dando reflexos dia-
mantinos nnssetinosas folhas c!o* ar-
voredos, refrnet.anrio-se nas vidraças
do nosso sobradinlio nmnrcllo.

O Caninha Verdedirigiu-se ã ven-
da dii esquina ; bebeu a mais não po-
der e quando do todo vencido pela
ãceãò do .álcool voltou tio lugar do
aecidente, preludiou nas cordas rio
violão, tangeu duas vezes os dedos
posados no bordão de ré, casou o
seu som ã prima, tocou um prelúdio
sentido, doloroso, ao mesmo tempo
que cantou uma poesia triste, muito
triste m isino, compassa Ia nem a de
dor e saudade,

Os rapazes, os companheiros das
palestras, já não pens.iyão no caso
do morto, quando foram surprehen-
didos por nquelle extranho senti-
monto de bohemio vulgar, de olhos
azoes e suaves, daqu dio bebodo que
escorripixára do lacrimãl uma lagrima
comprida que foi-se perder nos coa-
lhos do sangue avermelhado e que
agora tangia o violão cantando sen-
titlamcnte algo de sincero e triste, de
saudade e pranto.

—Caninha Verde, vem cantar nl-
giima epusã .alegre, diziam. O pobre
homem em pranto já mal teve tempo
de dizer que ãquella noite só per-
tencia ao morto, o se foi, estrada 0111
fora, tombando aqui e alli, equili-
brando-se mais quando a caincalha
dos jardins visinhos fazia avançada
nos gradis, e foi se e foi-se, cantan-
do sempre até que ao longe, perdi-
rlamente ao longe, ouvíamos apenas
os sons plangentes do violão sentido.
Um amortecimento de coisas tristes
desdobrou-se pouco a pouco : a luz
do luar cabia suavemente beijando
o risco branco dos caminhos. Silen-
cio profundo ! quebrado pelo bufar
da .locomotiva, ao longe, a locomo-
tiv.a assassina, causa motora de tan-
ta tristeza, que aproximou-se ga-
lopando nos trilhos prateados pelo
luar...

Rio de Janeiro.
ÍJf:iojudas a S<i

¦'--"/.'/ a.a

« Pescadores <la Taliyha»

Sem -«clames, sem as transcri-
pçóes prematuras de que são useiros
os melhores poetas d.i terra, é an-
ciosamente esperado desde mu.to,
este livro de Al aro Martins.

A natural nudesra do auetor e o
seu tédio a essa gloria banal que o>
ei gios mútuos tecem em apotheo-
se de pycothechia barata ás médio
criJades, teem obstado até agora
ás lettras pátrias a acquisiçao d'a-
quella verdadeita jóia luterana.

Dissuadiu-o, afinal,o «Centro l.it-
terano » convencendo-o de que,
através dessa athmo->phera nevoen-
ta de lisonja encom r.endada, exis-
tira irrefrflgavel o verdadeiro crite-
rio pa^a separac o joio do trigo.

Está -em adiantado trabalho Me
composição o primeiro livro do pri-
metro poeta cearense.

Quem conhece a fecunda imagi-
nação de Álvaro Martins a c imllar»
nas mil facetas de suas rimas,tersas,
adamant nas, singella*, nuuraei e
matutinamente harmoniosas, não
verá em nossas palavras o jui? 1 sus-
peito de quem se d-rixa levar por
jffeicõ s amistosas.

Álvaro Martins è, incontestável-
mente o melhor, poeta de ltacema ;
porque, quando a poesia declinr.
torturada pelas imitaçõ s, pela po-
brezi ue naturalidade, por uma a-
némia que se busca curar com as
velharias do Oriente, com viagens
de recreio sobr\as águas do Nilo, a
mirar o ceu do Eüypto;o poeta cea-
ense, anda alguns lvi'ometros, e sob
o céu eternamente azul d-; sua pa«
triá, ouvindo o marulhar queixoso
destes mares, eternamente cor de
esmeralda, enfeixa n'um punhado
de rimas,tropicalmente expansivas,
í« natureza e os costumes de sua
torra—dan lo-uos os a Pescadores
da Tahybi».

Não biuque, quem não conhecer
o /.lvaro, emseu p cmeto, h estro-
phe parisiense, caprichosamente
vertida com o ultimo decote d 1 mo-
da ; não, o seu mérito é justamente
a auzencia desses atavios, evitado
mui propositalmente p-11 fírçi
procreadora de seu talento.

O Álvaro não se oecupa pachor-
rentamente a britar um calháo para
fingir ai arestas de um diamante,
nem funde viçdjíjus em latão rre-
ticulosamente areiado; as suas jóias
cahern já feitas,naturalmente polli-
dascop.io a pérola que não se imita.

Damos um exc«irpto do poema,
un reiU'iio da descripção do loyar
onde se passão as scer.as que fizem
o objecto do livro:
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«Tuliyliit»

Tahyba—o lindo povoado,
De pescadores trigueiros, \ .
Dorme feliz, reclinado,
A'sombra de seus coqueiros,
Por sobre as brancas areias

Aonte a lenda Saudosa
Conta que em noite radiosa
Vem cantar ai sereias.

Guarda inditosa memória
Na capella do logar
A triste singella historia
Dos que morreram no mar,

Pescadores que se foram
Para nunca mais voltar...

E a capellinha graciosa
<Ergue-sc branca e ruidosa
No meio do povoado...

E' um posto vel-a tão pobre,
Tão pobre, mais tao risonha
Como uma noiva que sonha
Co' a noite de seu noivado.

Por entre as ruinas gretadas,
Onde o cardo nasce e medra,
Nos toscos degraus de pedra
Das torrezinhas golpeadas,

Ha ninhos de tentilhÕes
E frescas vegetações
De flores aveiludadas.

As andorinhas anciosas
Alli por tardes de Agosto,
/4dejão, quando o sol pouo
Tinge o poente de losas

Sobre o altar de cantaria
Cravado n«i pedra tosca,
Aiteia-se em prata fosca
O resplendor de Maria.

Louro; risenhos anginhos,
Envoltos em tênue veo,
Sobre nuvens cô.* de arminhos,
Erguem as azas ao céo.
E a virgem sorri. Parece
Que de seus lábios em flor.
Vou também uma prece
A > seio do Creador.

t . A.C.A-- ...:

É' alli que nas procellas
Pilas noites de terrores
Vao ai mães dos pescadores,
Pelos seus filhos rezar.
E as moças ajoelhadas.
Prezas de immensa agonia,
Pedem a Virgem-Maria
Pelos qne andam no mar»

O espaço de uma noticia, embora
a mais agradável, não permitte que
sejamos mais prolixos. O leitor tira-
rá em breve as provas de nossas pa-
lavras, pára ile*.fastio seu, inferno
aos invej jsj.s e gloria d'esta terra.

(A MEU PAl)

Percorro os largos campos onde òtifòrá
Creança então, pustpneava o gado
E uma saudade dentro dalma chora,
Uma saudade amargo do passado.

Já nào conheço os velhos espinheiros
A cuja sombra amiga eu me embalava,
Quando no estio o sol pelos outeiros
0)pcinüscó ondeante purpureava!

A velha çhsa da fazenda erguida
Ao pé da serra que se eleva perto
Tem apparchcia estranha de uma ermida
Abandonada em meio de um diserto !

•/

A agúã do rio murmurando em baixo
Perdeu o som melódico e argentino.
Fi' que o rio era apenas um riacho
Pequeno, o eu corno ello. ora um menino !

As brancas ovelhinhas cor de neve
Não parecem as mansas ovelhinhas
Que eu oaqaàjaòa, pequenino e leve,
Ao som de ostridulantes campainhas !

Meu cho. meu velho companheiro camigo
Das continuas èaçaclàs pelos ermos,
Perdeu de todo aquelle brilho .antigo,
Tem agora ;i tristeza dos enfermos !

Nào cantam mais à beira dos telhados
Os garrulhantes pássaros em festa.
Fazem-se ouvir apenas uns magoados
Arritlhosqite soluçam na Heresia.

Desfez a tempo o branca flor do riso,
Tudo é tristonho, lugubrc, funereo
Da minha infância o rosco paraizo
Transformou-se num mudo cemitério

Onde acharei ;is vivas alegrias
Das madrugadas dos primeiros annos,
Sobre os escombros dessas rüinariàs.
Açoitadas dos rudes desenganos?

Hoje meu lar., meu lar feliz de outrora,
Tom a feição de um ninho abandonado,
E ao vel-o assim bem Hentro d-almà chora
Uma saudade amarga do passado !...

Tliemistocle.s Mac/nulo

Cio vis Itaviluqti;*

Este notável escriptor, aceuzan-
do ao nosso consocio Rodrigi.es de
Carvalho o recebimento de seu
poemet > Q Coração dirigiu-lhe ai
seguintes linha*; o illustre Ta-.ricio.

Com prazer crescente fui até o
ultimo verso fazenJo a leitura de
seu *»oemeto, O coração.

E' um livrinho forte pela espon-
taneidade, pela abundância de sen-
timento, pela nobre/1 dos concei-
tos. Se algumas incorrecyces II.e
escaparam (e são poucas as q ie
notei) resgatam-nas generosamente
as muitas bcllezas derramadas de
extremo a extremo do poema.

Do conterrâneo e apreciador.
Clovis Beviláqua».

***>?«> ¦¦g^-gHg

Fruncisco Barboza

O illustrado redactor da «"Gazeta»
do Commercio», da Parahyba, que

I è um verdadeiro cearense pelo co-
I ração acaba de escrever três peças
j dramáticas, de fino espirito, das
j quaes de-iina uma para cffere;er ao

tCe.itro».
O Barrozo c maníaco pela come-

riographia ; e embora, seja um ramo
da litteiVitúra quasi murcho, o nosso
illustre consocio tira sempre optimo
pa.tido. a julgar pelo suecesso ob»
tido pelas suas peças.

Q-.JC iros m inda «os netQ».
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LEMBRETES

S OCÂO DA IMSTA-ItttsTANTE

O espirituoso chronista ilo «Pão»
sistemático rival do Chamber Son,
talvez para levar a palma ao teu
antagonista, «l:z filiando do carnavul;
«Sim. o chronista CM, J.)teveaton'fl-
ção de afi velar uma mascara n adiu -
rir ao grupo dos fo'eôes. etc. etc....
Essa tentação fo1 sobre tudo dcsnoi -
tada pela audicção do Zè Pereira*.
Confessa, portanto, mie quem ouviu
foi o symbolico Zè Pereira»; logo,
roqueiro ao 11. Peixoto queseia chris-
niado o Moacyr de Zè Pereira-

Mijstica: conto do Cabral de A leu-
cai (referido «Pão»), tem as seguiu-
tes bellezas: «lángmd<z deslumbra -
dora domeic-din». «Vuraa indolei.-
cia», <n'uma daPada», "«:i'uina ride-
talgir», «uma pouh. », «como uma»;
« ousr»; falia 21 vezes no artigo in-
definido. Má quem nssi ve>c qoo elle
incluirá todos os "v< cal>ul< sem um,
-.num, innii girniun. betum, Zun.-
/uni, t... chi., biun, e.... f-rtnm.

Doas • padeiros» reuniram-ie em
um e conigiram.

O Moacyr (o humorista) foi de pa-
recer que se respeitasse a onoimu -
péa do besouro, e em vez de Mijstica,
fosse o titulo: «Conto do mangan-
gá».

R. P. Não podemos acceitar a sua
opinião. U.G.* B. S. que acaba de sol'-
fr.er perigosa henioptysis poecica, é
í.isideute n'esta cidade; e não como,
V. S! ensinun. uma- nova marca de

fárinha espiritual.
S elle pura a U «gilCC < aila soneto,

é |ior<iue pode. Não é de seu rosário.

Coelho Netto: vá se queixar ao vi-
erário. Não recebeu S. S'.1 uma meda-
lha? que quer mais? Agora agüente
que José C»rvn1ho(?) provi! ter
plagiado- > no Baptismo. Bem feito.

U. P. (S-J vez) Não nos amole Sr.
Kay Que tem o Sr. q»o» o Atfonso
Celso escrevendo a Minha Filha,
fizessç-o de mãos algemadas? [,-vj -
ja-so a mortalha d» casa da moeda
espiritual, dedicado ao Affonsinho)

Não viu por acaso vuiçê um boi
estrangulando um berro no espaço,
(verso» dn um « íaduirc»).

Quem sabe, sabe o mais ò es-
f rever na areia.

0 Afionso Celso só escreve bem
com as mãos algemadas.

P rgunte no Moacyr...
«Será eorrecto?»: muito cedo co-

meção vnjes. ^com a sua caninga
Não sou pnlmatoria do mundo. Si o
«; áileiro» chegou a dias do Pará[v<-
ja-se o citado «Pá» ») não é mal em-
pregada a phnise: isto A- seello aqui
chetron eoni" no Pará ihdgão os dias:
nublados, chuvosos.

Si, porem, o nnticiarita quer de-
signar o tempo...ó vá com vistas ao
Escrivão do Jury.

«?.idiii ia Universal»: Não acceita-
mos mm núncios .Uovi folha meramente
litteraiiá illude a l ôa fé dos leitores.

i iip-ngindc-llies um cartapacio de
an min idos. Bata a outra porta, ou fa-
ça como certa «Padaria» que co-
nhecemos: aununcie suas brôas pelacorreio: isto é, mande cirtits, cartas,
mais cartas....

Envie spocimentide mãi bentaf.bom
bocado, pastel do nata, e depois.. .
ataque cús-cús.

A experiência é bem experimenta-
da na praça.

; It C.

ALG1I.VIAS LINHAS SOBUE
LIGIÀO

1 E

Não queremos nos saientar mos-
trando alguns conhecimentos sohve
esta ou aquella siiéiicia, o nosso
fim é expor a maneira de p usir
mais simples que podemos obter de
estudo mais ou nieui s profícuo d i
Natureza e bens plieiiomeuos alia)
harmoniosos, o* quaes servem de
ponto de npoij para esta euccini.i a-
prOefaçáo;

Alguns tem éVeripto diverso-» t o-
chos sob o ponto de vi ta sophista,
avançando <jiio a religião et-tá em
Antagonismo com a sciench.

De tacto, e«s i í • ligiâo que e çur< -
ce"a Itu brilhante rfaquella e todos
cs jdienomenos por ella descobertos
não se acha no mesmo plano de uri a
bastante simples e clevad», onde
entram como máximas as colligd s
do bom senso o Ou Mor 1 essa pai te
cía. sociologia que tom por ti n diri
gir a vontade para a pratica do bem
e por conseguinte incutir.no cerelTn»
deste ou uqn Ho homem a idéa de
honra, eaiacter, digitudaile, etc.

Por Conseguinte^ não se Nlew a«
yáhçár a tauto, dizendo que qual-
quei religião não se pode aproximar
da sciencia, segundo uns, onde er-
iiieçji a religião álii cessa a scioi:-
cia,

Não appovaniossemelhante forma
do pensar porque existem- teli^iòos
que não deixando de ádmittir as leis
scientilieas de nosso piam t , são
verdideiras fontes de moral onde se
pode beber conhecimento*.

Segundo a oppnião d.s h meus
habilitados, não ha uma religião
sem ò principio de philos pi.ia logo
não dei;;;, de existir em seu oiijunc-
to um que de scientilico porque a
phposoqhia è uma sciencia e bastai:-
te vasta no campo do sopliisma.

Queui segue uma religião bist n-
te philosophic.i o adiantada, quem
não concorda em a repiesentação de
um deus por simples figuras mateiiaes
porque esse mesmo deus s» ndo um i
concepção abstiacta, sigundo uns v
segundo outros, o mais rimplcs p ;-
siveldos motor» sphenouienaes cia ii- -
mens.i Na.tnrtza ; nlo pode achur
justo que se o n present» com esti
ou aquela forma, pois pura os «pie •>
admittem como ser immatcii.il, i lie
é somente.naia concepça»» t bstracta
e não lhe sen h» conliecida a forma
por ser um ènt.e i leal, a representa-
ção do mes i o pel» uiMturia é—.!>
surda—log » s-ni razão de s.r.

Os que consideram Dous s« ndo a
própria Natureza, a representação
do mesmo pe as figuras, não serve

porque não nestewsitam dns mesmas
ipara formar um culto, pois basta l>'tarem o horiíonte, a luz diaphomt
jde algumas estiellas. a hranqnea
niassa das «nebulosas iireductiveis,

jas harmonias t< lestes, o movimen-
tos dos <t< mos para achatem a im. -
gem natural de um Deus o Univei-
so com sua myriade de mundos !....

Seguim» s iuíia seita onde somente
fe çon idera Deus, o motor de todos,
es pheiiomenns do Globo e sendo
esse uma tão foi te concepção, não se
lhe pode dar a form i de um homem,
impotente para operar semelhante-*
phenoinenos, pr.ra fazer con q«íeum cclypse deixe de se reab'zar. e cim
uma foiça superior,creadom de to
das as mais timples, exi-1< nt > no
ptoprio seio da n-itiirez !
Alguns ph loso| lios estudando as « -

lações que existem entre todo- os plivnonienos da Natureza, as harmonias
e combinações mutuas tiveram a
çoneln ão do que a idéia de um deus
origina-se do est'do contemplativo
da Natureza. Logo Deus existe e é a
cousa mais perfeita e simples que se
pede considerar, e como no seio do
Universo, os phenomeros obedecem
ás mais simples leis, comlue se de
que elle é esta força impuls onadora
de to.dos os movimentos de todos osseres ig.ini õs «• inorgânicos.

Cc.uá 25 de Março de 1895

Alcebiades Mattos Guerra

Continua

Livros c .J o rua cs
JORNAES

Foi de vasante a nossa ultima
quinzena.

Alem da costumeira visita de
jornaes que a pragmática manda
apenas registrar, tivemos : o 5.* n.
da «Re-ista Contemporaiieat, do
Recife ; um n ° cheio, na accepção
vulgar, variado, seler.to e desopi-
lante. Leitura para todos ospalada-
res.

«Rio—Revistat : originalíssimo
periódico litterario, que acaba de
surgir na Capital Federal, dirigido
(por quem ? não sabemos) ma* cui-
dadj>samente, artisticamente, or-
nado com as producçÕes contrai-
tadas de B. Lopes, Figueiredo Pi-
mente!, Cruz e Sousa, Gonzaga Du-
que-Estrada, etc, etc.

Originalíssimo, acerescentamos :
a «Rio-Revista», alem do relevo
finamente nephelibata--um mix.to
de Boudtílaire, Rolinat e Leconte
de Lislc—tr.iz uma das mais sugges-
tivas manifestações da arte—o de-
senho applicado ao humorismo.

Isaltino, Arthur Lucus, Julião Ma-
chado, Manoel Gaspar, emulação
de Agostjtii, ^pparecem transtnit-
tindo pela chylogtaphia a fina con-

'iütí*'

........
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cepção que pela penna offereciãoJoaquim Serra,e França Júnior.. •
Antevendo o apetite do leitor,aguçadamente, a encher-lhe a boc-ca d água, iudicamos-lhe «a rua debanjo Antônio, ,n. 7, ateiier dosr. Manoel Gaspar, na Capital Fe-deral*, para os devidos h.is.
Ao collega, como a prova maiseloqüente de agradecimento, pe-dimos que tome por obrigaçãomandar-nos pontualmente a .Rio.Revista».

LIVROS

Temos a accuzar o recebimento
do «Nevoeiros», de J. Eustachio de
Azevedo, opusculo in 8', com i3o
paginas, bibliotheca <fa «Mina Lit-'
teraria», 1895. Trata-se de uma
obra poética, sobre .1 qual, sem
exagero de escrúpulo, quasi quesomos suspeitos para emitiir
juizo, tal é o contacto espiritual
que mantemos com o seu auetor*—
um nosso consocio.

«0 critico, diz o sr. Üvidio Filho,
1 na carta—pref icio, dirigida ao aue-

tor do «.Nevoeiros», deve ser antes
de tudo como um sacerdote de
Themis*. Por outro prisma encher-
ga o critico, o Sr. Fialho de Almei-'
da : um verdadeiro gato, que tenha
meiguices, desconfiança, arranhe,

* pule, salte, agache-se e pregue. uma peça de carinhos ao rato,
quando tenha-o nas malhas ideiaes

.de sua destreza. Esta definição é
. uma traducção livre do que escre-

veu o auetor das «Paiqiina-das».
Nem gato, nem juiz ; mas como

•dilettanti», é que traço estas li-
nhas.

A poesia, docahida ou agonisan-
te (se è que o coração humano pela
força destrúídora da positividade
a que nos conduz a evolução, ten-

. de a perder a corda mais doce de
todas as manifestações da sensibi-
lidade) é a mais exigente das co-

. quettes d'este fim de século. Quer
roupagens diaphanas e inconsuteis;
orgmalidade nas cores; essências
de Sabá para o toucado ; e depois
de tjiniás exigências, ser embalada
n'um palanque de setim, a ouvir a
tberceusea caiinhosa de sonhado-
res que levem esta vida n'uma

.eterna vaporisação de chimetas.
E' uma nevrotic.i, e nada mais ;.. chamem a seus caprichos decadis-

mo, nephelibatismo, satanismo, o
. diabo era fim. E' simplesmente uma

mulher exigente, que 05 seus ido*
: latras, por cumulo de affecto, a> 1

cham em adiantado grau de morbi-
. dez.

Os previlégiados (rarissimos)é que jí n'um requinte de meiguice fazem-
i..n'a rir.

Dada esta explicação, são óbviosos corollarios: em nosso paiz ha
pouco quem verdadeiramente seja
poeta, ou antes quem cultive apõe-sia com o melindroso cuidado chi-nez que exigem as cousas delica-das.

J. Eustachio não é um artista doverso, é, entretanto um poeta decoração.
O seu livro está eivado de hiatos,dissonâncias rhytmicas, versos frou-xos, e até... de pés quebrados :

«Deixaqueünidospreludiemgorgeiof».

Alem disto, tem certas extrava-
gancias de concepção :

«No baile»
«Nossas bocea» uniram-se animadas.-«OHiatalmaa tombnram embriagada»N'um duetto de beijos venturolos •>?

Ora, semelhante escândalo oc-correrá em um baile ?
Vê-se que incorre involuntária-

mente em descuidos graves.Abstrahidos esses coehilos, o li-vrinho de Eustachio é uma tela re-
presentando paysagens bem conce-bidas, porem sobre um esbatido
pouco cuidadoso e grosseiro. En-tretanto não é para desanimar oauetor tem dous grandes requisitos •
talento e dedicação ás Iettras.

Penhorados pela offerta.
C. R.

«ÜAÜRIS KPHEMliKAS
A' QUEM MB ESQUECE

Magnas, não ha no mundo
Mais profundas que as maguas que me desteh eu nao maldigo o meu soffrer profundo 

'
O meu soffrer agreste.

Penso e tristonho scismo
Nesta angustia que sinto e que nâo sentes-Nos separa um abysmo,
Como a sorte nos fez tào differentes !

Se calcular soubesses
Como é tristonha a noite da saudade,
Talvez—assim avaliar podesses
Quanla tristeza o espírito me invade.. '

Quero de ti destante
Esquecer-te também, como me esquece*Mas te vejo,queri.la,a cada instante
Gomo se junto a itvm sempre estivesses.

Nesta tristeza austera
Quero fugir te,em vâo ter to deixar-te-
Anjo, que tens o coração de fera
Fujo de ti t vivo a procurar-te.

ií-a
Nogoso da saudade

Exterminar esta paixão quizera •
Tu que és mulher,pondera

Que funda magua o coração me invade...

Eeu digo ao coração,
Jura esquecel-a calmo e resoluto;

A magoa é uma illusão
Basta de prantos coração polluto

Júlio Olymimo

Cas Sarças —0—3—1)5
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IRACEMA

>.-. RETROSPECTO
Lembro-me tanto, e como e' doce a gente,
Triste volver, pelo passado em fora,
A vista e encher das illusões de outr'ora,
Terno, e saudoso 4> coração ea mente.

E quanto mais enternecida e ar 3ente
A vista alcança, mais noss'alma chora,
Porque, mais vivo ce nos é presente
Todo esse tempo do passado agora.

Cada lembrança que noss'alma afaga,
E' como a nota harmoniosa e vaga,
D'uma ionginqua musica dolente.

E corno um sonho, um sonho casto e doce,
Perfeito como se presente tosse,
Todo o passado faz-se entalo presente !

Joaquim Olympio

Ao Ateio es Mendes
¦ .

Fita-me assim, assim... mais atrevida.
Traspassa-me co'a lamina candente
1 ip teu ojhar, que eu sinta, eternamente
Sangrar por tua causa esta ferida.

Deixa que ao teu olhar, entontecida,
N'um espasmo de gozo, mollemente
Minh'alma se confranja,quaI serpente,
Preguiçosa, subtil e enlanguecida.

Depois,, farás de mim o que quizeres
Matar-me-ás depois, si^mal mo queres
E eu morrerei de amor e de alegria.

Digam que sou cobarde. O que me inporta
Si eu vivo desta dor que rr.e conforta,
Si eu morro por amor desta agonia ? !

Antônio Ivo

DOS «NÍMBUS
Quando de argenteas lagrymas urn fio
Trcmulamente em tua lace desce,
No meu rosto de súbito apparece .,_/.

A mesma dor que no teu rosto espio.

Scinde-mo o peito ; ao coração doentio
Vem essa magna que em teu seio cresce,
E, porque minha seja* alada preceEm tremitos de amor aos ceos envio.

Prestes faz-se em minh'alma o teu desgosto
E um lenço, prestes, de meus beijos faço
Para enxugar-te as lagrymas do rosto.;

Sorvo-te o pranto em troca- de um sorriso,
E ao ver-te rir estendo-te meu braço
Em teus braços buscando... o paraiso !

'Òctacilio de Oliveira
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Brovea noções do iIviih-
mica Social

O muito eminente phtlosopho,fe»n-
dador da escola positivista,ti atando
da classificação das scienci.is, \üz
que, para explicar seu pensamento,
no estudo da phtlosophia posjijya^
considerando os rezultados da acti-
vidade de nossas faculdades, deve-aprezentar uma concepção,philüso-
phica de summa.importância expus-
ta por M. d Blanviije,na bel.la intro-
duçáo de seus «Princípios ger.u.s de
anatomia comparada», l. o tj;u's

.todoser actiVQ e especialmente '.uJ.o
ser vivsníe, pode ser eitudad j üV-
bmo*de dous pontosde vista lu.Y-
damentaes ; estático ü dynanucu ;
isto é, como capaz de agir e aginuu
eífectivamente.

Que considerando as funeções
intellectuae> sob o ponto de vista-
dy.iamico, tudo se reduz ao estudo
da marcha tffectiva do espirito hu-
mana em exercício».

Devemos observar aqui que inspi-
r>do pelo mesmo philosopho. tal
estudu deve ser exporto, dogmática,,
histórica e philosophicamente ; isto
é, expo>ição de suas leis e principi-
os, narração dos factqs e aprecia»

.ção delles. Muitas vezes tem sido-,
dita pelas maiores e mais robustas
mentalidades, que us leis que regem
ojiiundo phisico são as que re^em
o moral ; entre essas cabeças gigan*tes,figura o gloriozo Büchner, o
immortal autor da grandiosa obra
«Força e matéria».

--.'-•.1

José' Augusto

{Continua)

No albiiuo «riiiuit meuiua

No Éden, refere o Gênesis,
reinara fundo tristòr
até que Deus, n;'um sorris©',
fez surgir no Páraizo
á mulher—aurora e flor

v, \ • ••' -'. -. ¦-¦ ¦ -L« -
do Viver da Humanidade'.
O homem, desperto então,
sentiu fugir-lhe a tristeza
e alongar-se a "Natureza
nas iizas d'unia canção.

Eis como o amor—este incanto-
tornou-se a musa mais Be lia
do doce poema edeneo
—luz que fascinou ao gênio,—aurora eni meio. á procella.

,f-" ¦ ... • ¦

Mas foi por manhãs divinas^
que fez-so eterna a esperança -
nó Éden. Foi quando Deus,
traçando, a Bíblia dos ceos,
em luz escreveu : «creançíi ! »

J. de Serpa.
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